
Rev. Pat. Trop. 7 (1,2): 37-45, 1978

OCORRÊNCIA MUNDIAL E DISTRIBUÇAO GEOGRÁFICA
DE CASOS HUMANOS DE ISOSPOROSES

GOVANNI S. CYSNEMOS DE OLIVEIRA*

RESUMO

O autor, baseando em 3 grandes re-
visões mundiais de casos de Isospo-
roses humana e através de levanta-
mento bibliográfico próprio até 1*74,
verifica a existência de 2.303 casos
de parasitose distribuídos pratica-
mente por todas as partes do mundo.

JUSTIFICATIVA

Atualmente, o estudo da Isos-
porose humana terá despertado
maior interesse, graças a classifi-
cação do Tosoplasma gondii en-
tre coccideos. Enquanto, cada
vez mais, em todos os Continen-
tes se diagnostica Toxoplasmose,
seja como infecção e em muito
menor número de vezes como
doença, a Isosporose humana
por I. helli e I. hominis em to-
da parte, ocupa uma modestíssi-
ma representação na patologia
infecciosa. A benignidade da
grande maioria dos casos e a ra-
ridade do encontro do parasito

nas fezes ocasionada pela ino-
portunidade da pesquisa, são im-
portantes fatores que dificultam
o diagnóstico e provavelmente
se relacionam à pequena casuís-
tica mundial.

\r de 1970, Stagno (56),
Doby & Beaucorau (20) e Cys-
neiros de Oliveira et ai (18), pa-
ra citar apenas alguns autores,
procuram afirmar ou negar cor-
relações imunológicas entre coc-
cideos dos géneros Isospora e
Toxoplasma. Embora estes es-
tudos não tenham sido conclu-
sivos, tornaram a evidenciar a
importância de Isosporose como
doença e abriram um novo cam-
po de experimentação científica.
Justificasse portanto, o levanta-
mento da ocorrência mundial e
a distribuição geográfica de ca-
sos humanos de Isosporoses,
objetivo desse trabalho.

HISTÓRICO

A história da Isosporose hu-
mana pode ser dividida em dois
períodos: o primeiro, entre 1860
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e 1922, vai do descobrimento à
revisão efetuada por Coimai; o
segundo, de 1923, aos dias atua-
is, corresponde à descrição de
uma nova espécie por Wenyon,
às controvérsias suscitadas por
Magath (1935), à revalidação o-
ferecida por Herrlich e Lieb-
mann (1943) e Meira e Corrêa
(1950) e ao incremento que so-
freu o estudo da parasitose em
todo mundo a partir de 1960.

Primeiro período — Segundo
Connal (16), foi Kjellberg, cita-
do por Virchow, quem, em 1860,
observou, em um caso de autóp-
sia nas vilosidades intestinais, pe-
la primeira vez, um parasito do
gcneto Isospora. Em 1870,
Èimer estudou o mesmo orga-
nismo em dois casos e Rivolta
(1878) o denominou Citosper-
mium hominis. Em 1890, Rail-
let e Lucet o encontraram nas fe-
zes humanas, sob a forma de
oocisto, quando então o designa-
ram como Coccidia bigemina va-
riedade hominis. Em 1915,
Woodcock na Inglaterra, descre-
veu 5 casos e Wenyon, no mes-
mo país, detalhou pela primeira
vez os oocistos e esporocistos.
Em 1919, Dobell redescreveu a
espécie e chamou o organismo
de Isospora hominis. Com a
descrição dos primeiros 153 ca-
sos até 1922, por Connal (16),
todos os parasitos ocorrentes no
homem foram enquadrados sob
a denominação de Isospora ho-
minis, Raillet e Lucet (1891),
Dobell (1919), sendo a designa-
ção de Rivolta (1878) considera-
da "nomem nudum".

Segando peiiod* — Wenyon
(62), em 1923, descobriu uma
nova espécie de Isospora, deno-
minando-a Isospora belli, que-
rendo, evidentemente, relacioná-
la com a 1a. guerra mundial, ha-
via pouco terminada. Esta no-
va espécie poderia ser anterior-
mente identificada e relacionada
a casos relatados nas bibliogra-
fias anteriores, como Isospora
honrinis, mas foram Pinto e Pa-
checo, no Brasil e Pons, no Viet-
nam do Sul (antiga Conchichina),
em 1925, os primeiros a descre-
vê-la com tal designação.

Em 1935, Magath (37) lis-
tou 204 casos de infecção por
Isospora, entre 1915 e 1934, in-
cluindo a espécie de Wenyon na
sinonímia hominis.

Somente em 1943, Herrlích &
Liebmann e logo a seguir Meira
e Corrêa no Brasil, apoiados em
inúmeras observações, revalida-
ram a espécie belli. Baseados no
trabalho de Magath, durante ma-
is de 15 anos, grande parte dos
Desquisadores publicaram na bi-
bliografia mundial, centenas de
casos de Isospora belli como
Isospora hominis, razão pela
qual se toma muito difícil fazer
a separação de casos por espé-
cie.

Faust (22), em 1961, reviu a
literatura ocorrente no hemisfé-
rio ocidental, catalogando 835
casos.

A partir dessa data, o estudo
da parasitose parece ter sido in-
crementado em todo mundo, e
Jarpa (27) no Chile; Callot, (13)
na França; Cysneiros de Oliveira
(18), no Brasii; Manschot (38),
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na Holanda; Corrêa (*), no Bra-
sil; Wonde e Akao (63), na Etió-
pia; Burdea (10), na Roménia,
contribuiram com l. 493 novos
casos. Inúmeros outros pesqui-
sadores distribuídos praticamen-
te por todas as partes do mundo,
permitiram-nos catalogar, até a
presente data, 2.303 casos de
Isosporose humana. Na distri-
buição geográfica, principalmen-
te no que diz respeito aqueles

citados por Connal (16) o
gath (37), tomamos em conside-
ração a provável localidade na
qual a infecção foi adquirida e
não onde foi descoberta.

Incluindo as grandes revisões
de Connal (1922), de Magath
(1934) e de Faust (1961), fize-
mos novo iavantamento biblio-
gráfico, podendo distribuir desta
maneira a Isosporose ocorrente
no mundo até 1974.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E
INCIDÊNCIA MUNDIAL DE ISOSFOROSES

PAIS

ALEMANHA

BfiLGICA

ESPANHA

GRÉCIA

FRANÇA

HOLANDA

INGLATERRA

ITÁLIA

AUTORÍES)

KjeUberg (Virchow)
(cit. in 16)
Eimer (cit. in 16)
Limbos et ai. (cit. ín 33)
Limbos et ai. (33)
Limbos et ai. (34)
Limbos et ai. (35)
Abril Canovas (cit. in 59)
Vassalo & Matila (59)

Richards (cit. in 37)

Railiet et Lucet (cit, in 16)
Mesnil (cit. in 37)

Robin & Fondimare (53)

Callot et ai. (13)
Doby & Beaucournu (20)
Laarman et ai. (32)
Manschot et ai. (38)
Garnhan et KiUick-Kendrich

(cit. in 57)
Brandborg (7)
Skinner (57)

Woodcock {cit. in 37)
Wenyon (cit. in 37)
Woodcock & Penfold (cit,

in 37)

ANON°.
CASOS ESPÉCIE

1860
1870
1962
1965
1967
1972
1*35 l
1*71 2

1»17 18

1890 2
1918 l

1960 l

1971 286

1972 17
1961 13
1968 145

Isospora sp.
Isospora sp.
I. belli
I. belli
I. belli
I. belli
I. belli
I. hominis
Isospora sp.

Isospora sp.
Isospora sp.

I. betli
I. hominis
1. hominis
I. belli
1. hominis

1J65
1970
1972
1915
1915

l I. belli
6 I. belli
l I. belli
5 Isospora sp.
4 Isospora sp,

1916 10 Isospora sp
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IUGOSLAVIA

POLÓNIA

ROMÉNIA

RÚSSIA

TURQUIA

ÁFRICA DO SUL

EGITO

ETIÓPIA

LÍBANO

LIBÉRIA
MARROCOS

Dobei) (cit. in 37)
Wenyon (cit. ia 37)

DcbelI & Stenvenson (cit.

in 37)

Fanthao (cit. in 37)

Witliamson (cit. ín 37)

Rochc (cit. in 37)

Martin et ai. (cit. in 37)

Sangiorgi (cit. in 37)

Franchini (cit. in 37)

Casitelani (cit. in 37)

Vallard (cil. in 37)

Plotkowiak & Klasa (50)

Riiíliicovíci & Dupon (cit. In

10)

tíurdea (IO)

Nifzuíescu & Tintorcami

(cit. in 10}

Voiobieff (cit. in 37)

T«r-Matevosjan

Tsaturijan (cit. in 37)

Rhode (cit. in 37)

Porter (cit. in 37)

Neyham A Robertson (cit.
in 37)

Doilds & EIsdon-Dew (21)

Wenyon A O'Connor (cit.

in 37)

Savtigc <&. Young (cit. in

37)

(iuan A Savage (cit. in 37)

O'Connor (cit. in 37)

Thomsom & Robertson (cit.
in 37)

Peízetakis {cil. in 37)

Rfaat & Salem (cit. in 59)

Wonde & Akaa (63)

Miilischer (cie. in 37)

Retchenow (cil. in 37)
Corcouff (cit. in 37)

1916 l Isospora sp
1916 12 Isospora sp.

1916 l

1916 4

1917 2

1917 15

1918 l

1918 l

1*27 l

1917 6

1920 2

1973 92

Isospora sp.

Isospora sp.

Isospora sp

Isospora sp.

I. bigemí na

l. bigemina

I. bigemina

Isospora sp.

Isospora sp.

I. hominis

1954 l I. belli

1966 38 I. belli

7 I. belli
1928 3 1. hominis

1933 l L belli

1923 l I. hominis

1918 2 I. bigemina

1922 3 I. hominis

1955 92 I. belli—23

I. hominis = 69

1917 l Isospora sp.

1917 6 Isospora sp.

1919 8 Isospora sp.
1919 9 I. hominis

1921 I I Isospora sp

1925 l Isospora sp.

1963 I I . belli

1973 88 I, hominis

1932 2 I. belli

1925 l I. hominis
1932 2 I. belli
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NIGÉRIA

SENEGAL

TUNÍSIA

CHINA

HAVAÍ

ÍNDIA

INDONÉSIA

IRA

IRAQUE

JAPÃO

FILIPINAS

SINGAPURA

VIETANAM DO

SUL

ESTADOS

UNIDOS

Connal & Young (cit

Connal (16)

Noc (cit. in 37)

Baylet & Conforto (5)

Franchini (cit. in 37)

Seveneí (cit. in 27)

Wassal (cit. in 37)

Faust (cit. in 37)

Magath (37)

Van Ostade (cit. in 37)

Knowles (cit. in 37)

Burto & Schijveschundcr

(cit. in 37)

Das-Grupta (cit. in 37)

Brug (cit. in 37)

Zdrodowski & Voai

(cit. in 37)

Cragg (cit. in 37)

Boney et ai. (cit. in 37)

Boulenger (cit. in 37)

Matsubayashi & Seki

(cit. in 39)

Matsubayashi & Nos

Haughwout (cit. in 37)

Schule (cit. in 37)

Zaman (64)

Pons (cit. in 37)

Pons & Montei (cit.

Duffose & Pons (cit

Leger ,cit. in 37)

Kofoid et ai. (cit. in 37)

Kofoil & Swezy

Chatridse & Kipschidse

(cit. in 37)
Meleney (cit. in 37)

Kcssel (cit. in 37)
Kiskaddon & Renshaw (30)

Humphrey (25)

May (40)
Barksdaíe & Routh (3)

in 37)

í)

)

7)

i-^ter

7)

_ i •ssenslu

37)

0

iwa (39)

7)

:n 37)
in 37)

37)

Ise

w (30)

3)

1922

1*22
1920

1*58

1932

1940

1*23

1928

1935

1923

1924

1925

1934

1922

192*

1917

1918
1919

1941

1948

1921

1927

1968

1925

1926

1926

1926
1919

1920

1926

1932

1933

1945

1946

1947

1943

1

1
i

l

J

M

1

3

1

1

3

l

1

3

3

4

7

9

1

2

1

1

6

2

1

1

1

8

3

1
I

1
I
3

1

50

1 I m m h u i

I t i i i m i u i o

1 tmitiml'

1 Ml i

1- b i g e i n i i i . i

1. belli

1. himiimt

1. horníníi

1 . tmminí*

1. hominis

1 . iMmiini1*

1. hominia

1. belli

1. homir.is

I. belli

Isospora sp-

Jsospora sp.

Isospora sp .

1. belli

I. belli

I. hominis

I. hominis

1. bellí

I. belli

I. belli

I. belli

I. belli

Isospora sp

Isospora sp.

I. hominis

I. hominis

I. hominis

I. hominis

I. hominis

I. hominis

I. hominis
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MÉXICO

COSTA RICA

PORTO RICO
CUBA

ARGENTINA

BRASIL

1950

1953

1955

1956

1955

1957

1958
1968

1968

1971

1972

1944

1948

1957

1959

1953

1946

2

1

3
5

1

3

28

1
I

2

8

1

2

8

7

1

I

I

I

I

I

1

1

I

1

1

1

I ,

J

I .

l .

1.

1.

. hominis

. bel)i

. hominis
, belli
. belli
. hominis
. belií

. belíi

. belli
belli

. belli

homini*

belli

belli

belli

belli

belli
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Víarkel (cit. in 22)
Wells (61)
Houth et ai. (cit. jn 22}
Jeífery (28)

Beclt et. a i . (cit. in 22)
Webster (60)
Jeffrey (29)

Simders {cit. ÍD 59)
Cahill & Tsai (12)
Miiler et ai. (44)
Mc Craken (41)

Ucltran & Larenas (6)
rieltran (cil. in 22)

t;.a±;i & ÍVrtilla (cit. in
22;

Carrilo-Cardenas (cit. ia
22)

Rui/ & Trejos (cit. in 22}
Maldnnado (cit. in 22)

Kouri A Basnucvo (cit. in
22)

bi.toíongo & Diaz (cit. in
27)

,.Vte:; & Greenway (cit. in
37)

Cíislex et ai. (cit. in 37}
Jíncigalupo (3)

Bustos (11)

oentill et Grosso (cit. in 27) 1955

Pinto & Pacheco (cit. in 24) 1925
Carini (15)
Hflrros (4)
Prado (51)
Machado
Neves & Moía (45)

Neves & Pereira Sobrinho
(cit. ín 22)

Vasconcelos (58)
Ccinsentino (17)

Corria, M . O, A. (cit. in 22) 1946

1936 l I . belli

1945 l l. belli

1923
1928

1940

1942

1955

1925

1928

1929

1934

1936

1941

1941

1945

1945

1946

1

1

1
2

1

l

1

1

l

I

5

1

3

1

4

1

I.

I.

I.

1.

l.

I.

I.

i.

I.

I.

í.

1.

1.

I.

hominis
hominis

hominis
bigemin-!
bominis

belir

belli
belli
belli

betli
belli

hominis
belíi

belli

belli=3
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CHILE

COLÔMBIA

Meira & Savastano (42)
Rotondí (54)
Pasqualini (48)
Meira & Corrêa (43)
Pessoa (49)
Ribeiro & Barbosa (cit. in 24)
Quciroga & Galvão (52)
Corrêa et ai. (cil. in 31)
VaLid^s c Roseiro (cit. in 27)

Ferreira et ai (23)

Ferreira (24)
Londero & Vieira (cit. in

31}
Fischman et ai. (cit. in 31)

Campos et ai. (14)
tCramer Costn & Alcântara

(cit. in 31)
Kramer Costa (31)
Cysneiros de Oliveira et ai

(18)

Corrêa. M . O . A . (*)

Neghrne & Silva (46}

Balmaceda et ai. (2)
Orrego et ai. (47)

l arpa et ai. (26)

Buli (9)
Datber et aí. (19)

Síipunar et ai. (55)
farpa (27)
Stagno et ai. (56)
Monoz Rivas (cit. in 22)
Montaria (cit, in 22)

Faust et. a! (22)

1946 12
1947 l
1949 1
1950 28

1954 5

1957

1958

1959

1953

1961

1962

I. belli
l. bclli
I . belli

I. belli
I. belli
1. belli
I. belli
1. belli
I. belli
I. belli
L belli

1964 l I. belli
1966 l l. belli
1966 12 I. belli

1967 l I. bellí
1970 l I. hominis

1973 164
I .

1973 378
l I.

1950 l

1953 11
195» l
1961 4
1962 30
1963 8
1965 l
1966 394
1971 l
1952 2
1959 l

1961 42

I. belli—036
hominis — 128
I. belli—159

1. belli

1. belli

I. belli
I. hominis

I. belii
I. belli
I. belli
1. belli
I. belli
I. faelli

1. belli

I. hominis:=t2

Comunicação pessoal ao autor, através de carta da quaj transcrevemos: "de 1951 a 1973
dentre o total ile 611.102 exames parasito lógico s de fez» reàligadoj no Instituto Adolfo
Luiz de São Paulo, 219 foram poiitivos para I. hominis e 159 pare I. belli. Estes dados
serão publicados na 6*. edição do imo de Veronesi".
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PBRO Souza Peixoto (cit. in 22) 1950 l I. bellí
Gonzales-Mugaburu (cit. in

22)

Payne et ai. (cit. in 22)

Gonzales-Mugaburu (cit. in

22)
Hormacche (cit. in 22)

Qsmmani (cit. in 22)

l

URUGUAI

VENEZUELA Briceno Rossi (8)

1956

1*56

1960

1927

1949

1942

3

4

1

1

1

91

I.

I.

I.

I.

I

I.

belli

belli

belli

beíli

belli
hominis
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CONCLUSÕES

A distribuição geográfica dos
casos humanos de Isosporose c
ampla, embora em alguns países
a incidência seja bastante escas-
sa. É interessante observar que
a parasitose está presente em
quase todas as regiões do mundo,
e indistintamente nas zonas tro-
picais, sub-tropicais e tempera-
das . As condições climatéricas,
sócio económicas e os padrões
sanitários de países desenvolvi-
dos ou em desenvolvimento, não
constituem nenhum óbice ao
aparecimento de casos de Isospo-
rose (1). O Brasil (com 637
casos), seguido do Chile (451),
França (307), Holanda (158),
Estados Unidos (124), África do
Sul (97). Polónia (92) e Etiópia
(88), são as nações que detém as
maiores incidências mundiais da
parasitose (1). Deve-se ressaltar
no entanto que, com algumas ex-
cessões, boa parte desta casuísti-
ca foi detectada nos últimos 10
anos. A melhoria dos padrões
técnicos combinada com a aten-
ção dos pesquisadores voltados
"ara o problema; deverão ser em
futuro bem próximo, fatores pre-

disponentes para um estudo mais
profundo das Isosporoses huma-
nas.
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